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DOIS MORTOS
Dois homens foram

mortos a tiros na noite de
anteontem, na Rua Inácia
Valim Rossi, no Jardim
Flórida, em Campina
Grande do Sul. Os assas-
sinos, segundo testemu-
nhas, estariam de coletes
à prova de balas. Era por
volta das 20h quando um
veículo se aproximou e
parou na esquina da rua.
Os dois assassinos desce-
ram do carro, andaram
até as duas vítimas, que
estavam juntas, e dispa-
raram vários tiros. Marco
Roberto Bandeira Santos,
45 anos, morreu na hora.
Segundo alguns morado-
res, o homem era pedrei-
ro e uma pessoa boa. O
outro homem que estava
com Marco, de aproxima-
damente 30 anos, chegou
a receber atendimento do
Siate, mas não resistiu.
Ele estava sem documen-
tos e não foi reconhecido
pelos moradores.

AUTO X ÔNIBUS
Um acidente, entre

uma Pajero e um ônibus,
na manhã de ontem, im-
pressionou pela forma
em que ficaram os veí-
culos envolvidos. Porém,
foram apenas danos ma-
teriais. Motoristas e pas-
sageiros do ônibus não
tiveram ferimentos. Um
dos motoristas furou o
sinal vermelho. A coli-
são aconteceu por volta
das 7h, no cruzamento
das ruas Mauá e Barão
de Guaraúna, no Alto da
Glória. O ônibus, da li-
nha Colombo/Curitiba,
seguia pela Rua Barão
de Guaraúna, quando foi
atingido pela Pajero que
passava pela Rua Mauá.
Com o impacto da coli-
são, o motorista da Paje-
ro perdeu o controle da
direção, rodou na pista e
parou só depois de bater
e derrubar um poste.
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Aquadra da Rua Doutor
Faivre, no Centro, ocupa-
da pelos integrantes do

Movimento dos Trabalhadores

Rurais Sem-Terra (MST) tem
apenas dois prédios residenciais.
Apesar de nem todos o morado-
res apoiarem a militância do gru-
po, a maioria viu com bons olhos
a instalação do acampamento.
O motivo: com a ocupação da
rua, os moradores passaram a se
sentir mais seguros. “Essa rua é
uma marginalidade, tem muito
assalto. Com a presença do MST,
acabaram os ladrões”, disse uma
moradora, que pediu para não
ser identificada. “Eu ganhei um
milho cozido, que estava uma
delícia. Quando eu voltar da

missa, vou passar ali, ver se tem
mais”, disse uma mulher, que
há dois anos mora em um dos
apartamentos. Mas não é todo
mundo que está contente com o
acampamento, pois a ocupação
afetou negativamente pontos
comerciais que funcionam no
local. Segundo os empresários,
o acampamento impede o aces-
so de fornecedores e afugentou
clientes, derrubando o movi-
mento em 70%. Eles se queixam,
ainda, de não terem sido con-
sultados pelos sem-terra sobre a
manifestação.
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Crimes na rua sofreram queda. Movimento no comércio também.
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